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Projeto propõe câmeras de monitoramento 
em escolas municipais de Porto Feliz
Proposta prevê monitoramento interno e no entorno das unidades, com 
integração a central de segurança e prioridade para áreas mais vulneráveis

Um projeto de lei protocolado 
nesta semana na Câmara 
de Porto Feliz propõe 
a instalação obrigatória 

de câmeras de monitoramento 
de segurança em todas as escolas 
públicas da rede municipal, incluindo 
também as áreas de entorno das 
unidades. A iniciativa, de autoria 
do vereador Luís Henrique de 
Oliveira Diniz (Dr. Diniz/PSD), tem 
como principal objetivo reforçar 
a segurança no ambiente escolar, 
protegendo alunos, professores, 
funcionários e a comunidade. O texto 
prevê a implantação de sistemas de 
videomonitoramento com gravação 
contínua, integrados a uma Central 
de Segurança, além da definição de 
critérios como o número de alunos, 
estrutura das escolas e nível de 
vulnerabilidade das regiões para 
orientar a instalação dos equipamentos, 
que deverão ser posicionados em 
pontos estratégicos. Página 10
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Espetáculo “Amor, sublime amor” será 
apresentado de 3 a 5 de abril em Porto Feliz

A Prefeitura de Porto Feliz confirmou a realização do tradicional espetáculo 
da Paixão de Cristo, que neste ano traz o tema “Amor, sublime amor” e 
será apresentado entre os dias 3 e 5 de abril, no Parque das Monções. Com 
entrada solidária mediante doação de 1 litro de leite, as encenações prometem 

emocionar o público ao retratar, com arte e sensibilidade, uma das histórias mais 
marcantes da humanidade. Página 13

‘Golpe do link’ causa 
prejuízo de R$ 5 mil 
a aposentado de 
Porto Feliz  Pág.: 9

Câmara de Porto Feliz 
promove palestra sobre 
desigualdade de gênero e 
combate ao feminicídio no 
Mês da Mulher  Pág.: 6

Rotary de Porto Feliz 
realiza tradicional 
Parmegiana solidária 
para arrecadar recursos 
a projetos sociais  Pág.: 8

Pizzas Solidárias em prol 
da APAE de Porto Feliz 
seguem à venda; evento 
acontece no dia 10 de 
abril  Pág.: 14
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QUALIFICAÇÃO. O Centro Municipal de Iniciação Profissional “Roberto Moreau” (CEMIP/SENAI), 
em Porto Feliz, está com inscrições abertas para cursos gratuitos e com vagas limitadas, oferecendo uma 
oportunidade importante de qualificação profissional para moradores da cidade. As vagas são destinadas 
a pessoas a partir dos 18 anos e contemplam diferentes áreas de formação, com opções nos períodos da 
manhã e da tarde. No período matutino, estão disponíveis os cursos de Auxiliar de Almoxarife e Inteligências 
Artificiais Generativas aplicada à programação (ChatGPT). Já no período vespertino, as opções são NR 
11 – Operação de Empilhadeira e também o curso de Inteligências Artificiais Generativas aplicada à 
programação (ChatGPT). Para realizar a inscrição, os interessados devem comparecer presencialmente ao 
CEMIP/SENAI munidos 
de cópias do RG, CPF, 
comprovante de endereço 
e histórico escolar. As 
inscrições acontecem de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h30, na unidade 
localizada na Rua Anita 
Garibaldi, 500. A iniciativa 
reforça a importância da 
capacitação profissional, 
especialmente em áreas em 
alta demanda no mercado de 
trabalho, como tecnologia e 
logística. Como as vagas são 
limitadas, a orientação é que 
os interessados procurem o 
local o quanto antes para 
garantir participação.



VACINAÇÃO. A vacinação contra a Influenza 2026 começa em Porto 
Feliz. A Prefeitura, por meio da Secretaria de Saúde e da Vigilância 
Epidemiológica, informa que a vacina contra a gripe estará disponível 
a partir do dia 28 de março em todas as Unidades Básicas de Saúde do 
município. A imunização anual é fundamental, já que o vírus da influenza 
sofre constantes mutações, sendo a forma mais eficaz de prevenir casos 
graves da doença, além de reduzir internações e óbitos. A campanha é 
voltada aos grupos prioritários, que incluem crianças de 6 meses a menores 
de 6 anos, gestantes e puérperas, povos indígenas, população em situação 
de rua, trabalhadores da saúde, idosos com 60 anos ou mais, professores, 
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pessoas com doenças crônicas e outras condições clínicas especiais, 
caminhoneiros, trabalhadores portuários, integrantes das forças de 
segurança, salvamento e das Forças Armadas, trabalhadores do transporte 
coletivo rodoviário e pessoas com deficiência permanente. A orientação 
é que os moradores procurem a unidade de saúde mais próxima, levando 
a caderneta de vacinação ou um documento com foto, para garantir a 
imunização e contribuir com a proteção individual e coletiva contra a gripe.
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A bela foto que 
ilustra esta ma-
téria é do ano 
de 1960 e mos-

tra o velho bebedouro 
para animais que existiu, 
por muito tempo, na Rua 
Newton Prado, região 
central da cidade. Essa 
tradicional via pública, 
antigamente denominada 
“Rua Sorocaba”, era o ca-
minho necessário ligando 
os Municípios de Porto 
Feliz e Sorocaba. Por ali 
passavam os charreteiros, 
carroceiros e cavaleiros, 
moradores da zona rural 
que encontravam nesse 
antigo bebedouro a opor-
tunidade de saciar a sede 
dos seus animais. 

Muitas vezes também 
passavam por essa via 
pública grupos de boia-
deiros conduzindo tou-
ros que eram levados 
no laço até o Matadouro 
Municipal. Quando isso 
acontecia provocava uma 
correria geral e o jeito era 
esconder-se nas áreas das 
casas de residência, ou 
refugiar-se nas ruas das 
imediações! 

Nas proximidades do 
velho bebedouro existia 
o açougue de proprieda-
de do Sr. Luiz Avancini, 
cuja camioneta se obser-

va à distância, estaciona-
da em frente ao referido 
estabelecimento comer-
cial. Nessa rua existe até 
hoje um Posto de Gaso-
lina que, por várias dé-
cadas, pertenceu ao Sr. 
Francisco Abibe. 

Os porto-felicenses 
que viveram nesse tempo 
se recordam de que no re-
ferido Posto de Gasolina 
havia um freezer horizon-
tal utilizado para gelar o 
delicioso “crush” que fa-
zia a alegria da garotada! 
“Crush” é uma marca de 
refrigerante disponível 
em vários sabores e que 
no Brasil foi fabricado 
nos sabores laranja e uva 
pelas indústrias Golé e 
Pakera, sob concessão do 
fabricante original The 
Coca-Cola Company dos 
Estados Unidos. 

Até a velha e belíssima 
embalagem do refrige-
rante “crush” – uma gar-
rafa escura com pequenas 
ondulações – aguçava a 
preferência da garota-
da pela saborosa bebida! 
Outros dois bebedouros 
idênticos ao da foto exis-
tiram em Porto Feliz. Um 
deles estava localizado 
na atual Praça Dr. Lauro 
Maurino, onde hoje está 
o prédio da Câmara Mu-

nicipal, e que na época 
denominava-se Praça An-
tônio Prado. 

O outro ficava na Rua 
Luís Antônio de Car-
valho, conhecida como 
“Rua da Laje”, na conflu-
ência com a Rua Campos 
Salles. Certo é, indiscu-
tivelmente, que a paisa-
gem da foto nos recon-
duz a uma época em que 
a cidade de Porto Feliz 
era tranquila e bucólica, 
como sói acontecer com 

as pequenas cidades inte-
rioranas. 

Velhos tempos de tão 
belos dias repletos de en-
canto, saudade, singeleza 
e fé, bem distantes das 
preocupações e incerte-
zas geradas pela pande-
mia e outras atribulações 
da vida atual. 

Oh linda Terra de Ara-
ritaguaba / Das noites en-
luaradas / A reviver nas 
bandeiras / As tuas gló-
rias passadas!

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O Velho Bebedouro da Rua Newton 
Prado!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

Foto do saudoso César Bóvis

A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico e Fundo Social 
de Solidariedade de Porto Feliz, em parceria com 
o SENAC, está com vagas abertas para diversos 
cursos, através do programa “Qualifica Porto”. Os 
cursos, que serão possuem vagas LIMITADAS.
Para mais informações, e inscrições, devem ser 
realizadas das 08h às 17h30, no CEMIP/ SENAl, 
localizado na Rua Anita Garibaldi, n° 500, ou 
através do telefone (15) 3261-9035. As vagas são 
para pessoas a partir dos 16 anos. Para fazer a 
inscrição é preciso apresentar cópias do RG, CPF, 
comprovante de endereço e histórico escolar. Para 
menores de 18 anos, necessário CPF do responsável.
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A policial militar Gisele Alves Santana, de 32 anos, encontrada morta na 
manhã de 18 de fevereiro, vítima de feminicídio

Ela avisou. Em 
mensagens, dei-
xou escapar o que 
muitas pessoas 

sentem, mas nem sempre 
conseguem nomear: medo. 
“Qualquer hora me mata.” 
Não era exagero. Não era 
drama. Era um sinal. O 
caso recente da policial 
militar, inicialmente trata-
do como suicídio e agora 
investigado como femini-
cídio, revelou elementos já 
conhecidos — mas ainda 
subestimados — das re-
lações abusivas: controle, 
ameaças e violência psico-
lógica. Há um ponto que 
precisa ser dito com firme-
za: a violência raramente 
começa com o golpe. Ela 
começa com o controle. 
Surge em pequenas proi-
bições, críticas constantes, 
ciúmes disfarçados de cui-
dado e isolamento progres-
sivo. É nesse processo que 
a identidade da pessoa vai 
sendo, pouco a pouco, re-
duzida.

Embora os dados mos-
trem que mulheres são as 
principais vítimas em uma 
sociedade marcada por de-
sigualdades de gênero, é 
fundamental reconhecer: 
homens também podem vi-
venciar relações abusivas 

— muitas vezes em silên-
cio e com maior dificulda-
de de pedir ajuda. Relatos 
indicam que havia medo, 
tensão e o desejo de se 
afastar dias antes da morte. 
Mas por que alguém per-
manece? Essa é uma das 
perguntas mais cruéis — e 
também das mais mal com-
preendidas.

A resposta não está na 
fraqueza. Está na com-
plexidade emocional. Re-
lacionamentos abusivos 
operam em ciclos: tensão, 
explosão, arrependimento 
e reconciliação. Esse mo-

vimento reforça vínculos 
ambivalentes, alternando 
medo e esperança — o que 
dificulta o rompimento. A 
vítima não está “escolhen-
do ficar”. Ela está tentando 
sobreviver dentro de um 
vínculo que alterna dor, 
afeto e, muitas vezes, de-
pendência emocional e fi-
nanceira. E, enquanto isso, 
o olhar externo frequente-
mente falha. Porque não 
deixa marcas evidentes — 
e ainda é confundido com 
cuidado.

Esse não é um caso iso-
lado. É o reflexo de uma 

realidade que ainda atra-
vessa muitos lares de for-
ma silenciosa. Nenhuma 
estrutura emocional torna 
alguém imune à violência 
afetiva. Por isso, este não é 
apenas um caso policial. É 
um chamado. Um chama-
do para escutar com mais 
atenção. Para levar a sério 
falas que parecem exagera-
das. Para reconhecer que o 
sofrimento emocional tam-
bém é um sinal de risco.

Mas também é um con-
vite à responsabilidade 
individual. Se você se re-
conhece como alguém ex-
cessivamente controlador, 
impulsivo ou ciumento, 
é necessário interromper 
esse padrão — antes que 
ele se torne destrutivo. Es-
ses comportamentos não 
são sinais de amor. São si-
nais de alerta. E, sim, isso 
pode ser trabalhado. Existe 
tratamento, existe cuidado, 
existe mudança possível.

E, para quem vive uma 
relação que gera medo, 
sofrimento ou perda de si, 
é importante saber: você 
não precisa enfrentar isso 
sozinho. Buscar ajuda psi-
cológica, acionar redes de 
apoio e romper o silêncio 
pode ser o primeiro passo. 
Em algum momento, é pre-

O PERIGO QUE NÃO GRITA: Como Reconhecer a Violência que 
Começa em Silêncio 

ciso sair do olhar do outro 
e retornar a si — reconhe-
cer limites, sentimentos e o 
próprio valor, para além da 
relação.

E nem sempre o pedi-
do de ajuda será evidente. 
Porque, às vezes, ele não 
vem como um grito. Ele 
vem como uma frase solta. 
Quase sussurrada. E igno-
rá-la pode custar uma vida.

Instagram: 
@psicarolinecamposverde
@espaço_camposverde
@firstclinicpsicologia

Caroline Campos 
Verde é psicóloga 
clínica, pós-graduada 
em Neuropsicologia, 
especialista em 
Hipnoterapia Clínica e 
implementadora de NR-1 
em empresas. Atua em Porto 
Feliz, na First Clinic, e em 
Salto, no Espaço Campos 
Verde.

Por Caroline Campos Verde

MÊS DA MULHER. Na última sexta-feira, dia 20, a Câmara Municipal de Porto Feliz realizou 
a segunda palestra da programação do evento “O protagonismo feminino na vida pública”, 
promovido pelo gabinete da Presidência. Com o tema “Da Desigualdade ao Feminicídio: as 
raízes da violência contra meninas e mulheres”, a palestra foi ministrada pelas promotoras de 
Justiça de Porto Feliz, Dra. Anna Rúbia Nogueira de Santana e Dra. Evelyn Virgínia Martins. 
A abertura do evento foi conduzida pela presidente da Casa, vereadora Roselene dos Santos, 
ao lado dos vereadores presentes — Paulo Benedetti, Lúcia Caballero e Luís Henrique Diniz — 
além da assessora da Presidência, Thaís Moraes, que também fizeram uso da palavra. Durante 
a apresentação, a promotora Dra. Evelyn abordou a questão da desigualdade de gênero, com 
destaque para o casamento infantil e seus impactos profundos na perpetuação das desigualdades 
entre homens e mulheres. Na sequência, a promotora Dra. Anna Rúbia contextualizou o histórico 
de luta pelos direitos das mulheres, destacando os avanços na proteção feminina, as diferentes 
formas de violência — que podem culminar no feminicídio — e os caminhos para sua repressão e 
prevenção. A iniciativa integra as ações da Câmara voltadas ao fortalecimento de políticas públicas 
de proteção e apoio à mulher, além do incentivo ao protagonismo feminino na vida pública.
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A proposta de insta-
lação de câmeras 
de monitoramento 
nas escolas públi-

cas municipais de Porto Fe-
liz merece reconhecimento 
e apoio. Protocolado nesta 
semana na Câmara, o pro-
jeto não apenas levanta um 
debate necessário, como 
apresenta medidas concretas 
para enfrentar uma realidade 
que preocupa pais, educado-
res e toda a sociedade.

O texto é claro ao estabe-
lecer que “fica obrigatória 
a instalação de câmeras de 
monitoramento de seguran-
ça nas dependências e cer-
canias de todas as escolas 
públicas municipais”, de-
monstrando que a intenção 
vai além do espaço interno, 
alcançando também o entor-
no das unidades — pontos 
muitas vezes críticos em ter-

mos de segurança. Ao prever 
ainda que cada escola tenha, 
no mínimo, dois equipa-
mentos em funcionamento 
contínuo, com gravação de 
imagens, a proposta mostra 
preocupação prática com a 
efetividade do sistema.

Trata-se de uma inicia-
tiva importante e que deve 
ser elogiada. O vereador 
autor do projeto demonstra 
sensibilidade ao olhar para 
as escolas como ambientes 
que, embora essenciais, são 
também vulneráveis. São 
locais que recebem diaria-
mente milhares de pessoas, 
em sua maioria crianças e 
adolescentes — cidadãos 
em formação, indefesos e 
que dependem diretamente 
da proteção do poder públi-
co. Além deles, professores 
e funcionários também en-
frentam desafios constantes 

e precisam de um ambiente 
seguro para desempenhar 
suas funções.

Outro ponto relevante do 
projeto é a priorização de 
unidades localizadas em áre-
as com maiores índices de 
violência, o que evidencia 
um olhar estratégico sobre 
a aplicação dos recursos. A 
proposta também prevê a in-
tegração das câmeras a uma 
central de monitoramento, o 
que pode ampliar significa-
tivamente a capacidade de 
resposta diante de situações 
de risco.

Não se trata apenas de 
instalar equipamentos, mas 
de ampliar os “olhares” so-
bre espaços que exigem 
atenção permanente. Em 
tempos em que a segurança 
nas escolas se tornou pauta 
recorrente em todo o país, 
medidas como essa deixam 

Atraso na Entrega: Prazo de Tolerância de 180 Dias
Por Juliana Valaitis de Carvalho

Não são raras as ve-
zes que construtoras 
atrasam a entrega 
do empreendimen-

to, adquirido na planta pelo 
consumidor, ultrapassando, 
inclusive, o prazo de 180 dias 
corridos após a data prevista 
para a entrega. Tal atraso de-
corre de razões diversas, entre 
as quais: falta de planejamen-
to, problemas financeiros, es-
cassez de mão de obra e ma-
teriais, e burocracia excessiva 
na liberação de licenças, como 
o Habite-se.

Contudo, tais razões são fa-
tores de riscos inerentes à pró-
pria atividade da construtora, 
não podendo ser repassadas 
ao consumidor.

Inicialmente, cumpre desta-
car que a questão versa sobre 
relação de consumo, sendo 
amparada pelo Código de De-
fesa do Consumidor (Lei nº 
8.078/90), o qual trata espe-

cificamente de temas em que 
fornecedores e consumidores 
integram a relação jurídica. 

Acerca da temática, en-
tende-se que a cláusula con-
tratual, que prevê um prazo 
de tolerância de até 180 dias 
corridos, é válida, desde que 
esteja expressamente prevista 
no contrato de compra e ven-
da. Se não houver cláusula de 
tolerância assinada, a cons-
trutora está em mora imedia-
tamente após o fim do prazo 
original.

O Superior Tribunal de 
Justiça – STJ entende que a 
cláusula de tolerância não é 
abusiva, desde que limitada a 
180 dias corridos. A contagem 
é feita em dias corridos, e não 
úteis, segundo a jurisprudên-
cia dominante.

Nesse cenário, o atraso na 
entrega de imóvel comprado 
na planta (após o prazo de 
tolerância de 180 dias) ca-

racteriza inadimplemento da 
construtora/incorporadora, 
permitindo ao consumidor 
rescindir o contrato com de-
volução integral dos valores, 
ou exigir a entrega, além de 
indenização por lucros cessan-
tes, danos morais e aplicação 
de multa, segundo o diploma 
consumerista.

Esse, inclusive, é o enten-
dimento da Súmula 543, do 
STJ, que estabelece que “na 
hipótese de resolução de con-
trato de promessa de compra e 
venda de imóvel submetido ao 
Código de Defesa do Consu-
midor, deve ocorrer a imediata 
restituição das parcelas pagas 
pelo promitente comprador 
– integralmente, em caso de 
culpa exclusiva do promitente 
vendedor/construtor, ou par-
cialmente, caso tenha sido o 
comprador quem deu causa ao 
desfazimento.”

Logo, ultrapassados os 180 

dias previstos na cláusula de 
tolerância, pode o consumidor 
rescindir o contrato e receber 
100% dos valores pagos, cor-
rigidos monetariamente, na hi-
pótese de culpa da construtora.

Em casos de atraso na en-
trega do empreendimento, 
pode o consumidor, a princí-
pio, enviar à construtora uma 
notificação extrajudicial para 
formalizar o atraso, além de 
registrar uma reclamação pe-
rante o órgão de defesa do 
consumidor, como o Procon, a 
fim de tentar um acordo admi-
nistrativo. 

Por fim, vale mencionar 
que, caso não haja a solução 
da questão pela via adminis-
trativa, é cabível ação judi-
cial, objetivando a rescisão 
ou cumprimento do contrato, 
cumulada com pedido de in-
denização por danos morais 
em razão dos transtornos e 
dissabores enfrentados pelo 

consumidor.

Juliana Valaitis de 
Carvalho é especialista 
em Direito Corporativo e 
Compliance e em Direito 
Processual Civil pela 
Escola Paulista de Direito. 
Graduou-se em Direito pela 
Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas 
(PUC-Campinas) em 2013 
e atualmente é sócia da 
Carvalho & Peres Kato 
Sociedade de Advogados.

Porto Feliz dá Passo Importante para Proteger suas Escolas
Por Adriano Capelini

de ser opcionais e passam a 
ser urgentes.

Diante disso, é fundamen-
tal que os demais vereadores 
compreendam a relevância 
da proposta e assumam a 
responsabilidade de votar 
favoravelmente ao projeto. 
Segurança pública, espe-
cialmente quando envolve 
crianças e adolescentes, 
deve estar acima de disputas 
políticas ou ideológicas.

Da mesma forma, caberá 
à Prefeitura, uma vez apro-
vado o projeto, garantir sua 
efetiva implementação. Não 
basta que a lei exista no pa-
pel — é necessário que ela 
saia do campo das intenções 
e se traduza em ações con-
cretas que impactem positi-
vamente o dia a dia da co-
munidade escolar.

Porto Feliz tem, neste 
momento, a oportunidade de 

dar um passo importante na 
proteção de seus estudantes 
e profissionais da educação. 
Valorizar iniciativas como 
essa é, acima de tudo, inves-
tir no presente e no futuro da 
cidade.

Instagram: 
@adrianocapelini

Instagram: 
@carvalhoepereskato

Adriano Capelini é jornalista 
e editor-chefe do Jornal O 
Arauto
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Parmegiana do Rotary será realizada em 11 de abril 

O SERVO QUE TRIUNFA NA FRAQUEZA: Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor

Hoje, ao agitar-
mos ramos e pal-
mas, entramos 
em triunfo com 

Jesus em Jerusalém, mas 
logo nos vemos diante da 
sombra da cruz. Que con-
traste impressionante! A 
multidão aclama o Rei, 
mas Ele caminha para a 
traição, o julgamento e a 
morte. Nesta liturgia úni-
ca do Domingo de Ramos, 
somos convidados a con-
templar o mistério da Pai-
xão: não uma derrota, mas 
a vitória suprema do amor 
obediente. Como nos ensi-
na São Paulo, Cristo, “sen-
do em condição de Deus, 
não se prevaleceu de sua 
igualdade com Deus, mas 
esvaziou-se a si mesmo, 
assumindo a condição de 
servo” (Fl 2, 6; 2,11). E 
o profeta Isaías nos apre-
senta o Servo sofredor que 
“não abriu a boca” (Is 50,4; 
50,7) diante dos algozes, 
confiando no Senhor que 
o sustenta. Vamos mergu-
lhar nesse mistério juntos.

Jesus entra na cidade 
santa sobre um jumenti-
nho, a multidão grita “Ho-
sana!”, espalhando mantos 
e ramos. Mas esse Rei não 
vem com exércitos ou po-
der terreno; Ele vem para 
cumprir as Escrituras. No 
Evangelho da Paixão, ve-
mos o desenrolar inexo-
rável: Judas trai com um 
beijo, Pedro nega com lá-

grimas, os líderes tramam 
com falsas acusações, 
Pilatos lava as mãos, e a 
cruz se ergue em Gólgo-
ta. “Meu Deus, meu Deus, 
por que me abandonaste?” 
(Mt 26, 14; 27,66) – clama 
Jesus, ecoando o salmo do 
sofredor abandonado, mas 
que, no fim, proclama: 
“Vós que temeis o Senhor, 
louvai-o!” (Sl 22, 8- 9. 17; 
18-24)

Aqui se entrelaça o fio 
condutor: a obediência até 
a morte. O Servo de Isaí-
as “oferece as costas aos 
que o ferem, as faces aos 
que lhe arrancam a barba”, 
sem rebelião, porque “o 
Senhor Deus me ajuda” (Is 
50,4; 50,7). São Paulo o 
exalta: Cristo “humilhou-
-se, tornando-se obedien-
te até a morte, e morte de 
cruz”, (Fl 2, 6; 2,11), e por 
isso Deus O exaltou. Na 
Paixão, Jesus não resiste: 
diante de Pilatos, “não res-
ponde a nenhuma acusa-
ção” (Mt 27,11; 27,54); na 
cruz, é zombado como Rei 
dos Judeus, mas Seu si-
lêncio é grito de amor. Os 
discípulos fogem, o véu do 
templo se rasga, a terra tre-
me – e o centurião confes-
sa: “Verdadeiramente este 
era Filho de Deus!” (Mt 
27,11; 27,54).  Não é fra-
queza, mas poder divino 
revelado na cruz.

São Leão Magno, em 
suas meditações litúrgicas 

sobre a Paixão, nos recor-
da que essa morte é como 
o “grão de trigo que cai em 
terra e morre para dar mui-
to fruto” (Jo 10, 31. 42). 
Jesus não fica sozinho; Sua 
cruz gera uma seara glo-
riosa de mártires e santos 
que O imitam, morrendo 
por amor aos inimigos.

São Maximiliano Kolbe, 
prisioneiro em Auschwitz. 
Como Jesus no Getsêmani, 
ele suplicou: “Se é possí-
vel, afasta este cálice” (Mt 
27,11; 27,54), mas aceitou 
a morte por outro, trocan-
do sua vida como um bei-
jo de Judas invertido – um 
beijo de caridade.

Santa Gianna Beretta 
Molla, que, grávida, re-
cusou abortar o filho, ofe-
recendo sua vida como o 
Servo: “não se escondeu 
da afronta e do cuspe” (Jr 
20,10-13). Esses teste-
munhos ecoam o salmo: 
“Confia a tua causa ao Se-
nhor; ele te livrará!” (Sl 
18,2-7).

São Leão Magno nos 
ilustra com a imagem an-
tiga: “assim como o grão 
morre para frutificar, Cris-
to derrama Seu sangue pe-
los pecadores, inspirando 
servos a morrerem como 
o Senhor imaculado”. Em 
tempos de Vândalos inva-
dindo Roma, Leão orava 
por proteção, mas via na 
Paixão o modelo: não pela 
espada, mas pela cruz. 

Hoje, em nossas guerras 
modernas – violência ur-
bana, perseguições a cris-
tãos no Oriente Médio –, 
vemos cristãos iraquianos 
ou nigerianos carregan-
do cruzes como Simão de 
Cirene, ajudados pelo Se-
nhor.

Este Domingo de Ra-
mos não é teatro distante; 
é espelho para nós. Na 
multidão que aclama e de-
pois grita “Seja crucifica-
do”, vemos nosso coração 
volúvel: louvar Jesus no 
sucesso, abandoná-Lo na 
dor. Paulo nos interpela: 
“imitemos Cristo que não 
se apegou à sua divindade, 
mas se fez pobre por nós”. 
Em casa, no trabalho, na 
rua: ofereçamos “costas 
aos que nos ferem” com 
paciência – o colega que 
calunia, o filho rebelde, a 
doença que nos humilha.

São Leão nos exorta a 
venerar “o dia glorioso da 
Paixão” com coração sub-
misso, reconhecendo que 
os benefícios de Deus nos 
educam pelas instituições 
apostólicas. Na Quaresma, 
jejuamos não por lei, mas 
para “crucificar a carne 
com suas paixões”, como 
os mártires que Leão cele-
bra. Hoje, com smartpho-
nes nos distraindo, seja-
mos como o Servo: “face 
como pedra” contra tenta-
ções.

São Leão nos anima: 

pela intercessão dos san-
tos, “pelos sacramentos, 
colhamos remédios eter-
nos”. Do “Hosana” à cruz, 
Jesus nos ensina: a verda-
deira realeza é o amor obe-
diente. Como diz Paulo 
aos Filipenses, “ao nome 
de Jesus se dobre todo joe-
lho”.  Sigamos-No, e nossa 
Semana Santa frutificará 
em santidade. Levantemo-
-nos com palmas na mão 
e cruz no coração! Senhor 
Jesus, que na Paixão re-
velaste o poder do amor, 
sustenta-nos como ao Ser-
vo sofredor. Maria, ao pé 
da cruz, intercede por nós. 
Amém.

Por Pe Samuel Soares 

Pe Samuel Soares 
é pároco da paróquia 
Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, de 
Porto Feliz. 
E-mail: 
saber.sabersempre.com@
gmail.com

O Rotary Club de 
Porto Feliz pro-
move no próximo 
dia 11 de abril 

uma ação solidária que une 
gastronomia e responsabi-
lidade social: a tradicional 
Parmegiana do Rotary. O 
evento tem como objetivo 
arrecadar recursos para os 
projetos sociais desenvol-

vidos pelo clube no muni-
cípio.

A iniciativa será realiza-
da a partir das 19h30, na 
sede do Rotary, localizada 
na Rua Vicente Guarini, 
141, no Centro. Os convites 
custam R$ 85 para adultos 
e R$ 50 para crianças de 7 a 
12 anos, com bebidas ven-
didas à parte. Também ha-

verá a opção de retirada de 
porções individuais.

Entre os projetos benefi-
ciados está o Banco de Mo-
bilidade, uma das principais 
ações do clube e que com-
pleta 25 anos de funciona-
mento. Considerado um 
dos pilares da atuação do 
Rotary, o projeto teve início 
com apenas três cadeiras de 

rodas, doadas pelo Rotary 
de Indaiatuba, e hoje ofe-
rece gratuitamente cadeiras 
de rodas, cadeiras de ba-
nho, andadores, muletas e 
bengalas para pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
ou com dificuldades de lo-
comoção.

Mais do que um jantar 
beneficente, a Parmegiana 

do Rotary representa uma 
oportunidade para a popu-
lação contribuir diretamen-
te com iniciativas que pro-
movem dignidade, inclusão 
e qualidade de vida. A ex-
pectativa é reunir a comuni-
dade em uma noite de soli-
dariedade e apoio às causas 
sociais desenvolvidas na 
cidade.
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Dois são presos por adulteração de veículos após perseguições
Duas ocorrências 

de adulteração de 
veículos termina-
ram com prisões 

em flagrante na última sex-
ta-feira (20), em Porto Fe-
liz, após ações da Guarda 
Civil Municipal.

No primeiro caso, du-
rante patrulhamento, equi-
pes da ROMU identifica-
ram uma motocicleta já 
suspeita de ser clonada 

circulando pela cidade. Ao 
receber ordem de parada, 
o condutor desobedeceu e 
fugiu em alta velocidade. 
Durante o acompanhamen-
to, ele perdeu o controle do 
veículo e caiu. Na vistoria, 
os agentes constataram si-
nais claros de adulteração, 
como chassi e numeração 
do motor suprimidos, além 
de placa pertencente a ou-
tro veículo. O suspeito foi 

socorrido ao pronto-socor-
ro e, posteriormente, preso 
em flagrante.

Já em outra ocorrência 
no mesmo dia, guardas 
municipais receberam de-
núncia de que um moto-
ciclista estaria realizando 
possível entrega de en-
torpecentes em um bairro 
da cidade. Ao localizar o 
suspeito, ele também ten-
tou fugir, desrespeitando a 

MOTO ADULTERADA. Uma motocicleta com sinais identificadores adulterados e registro de furto foi apreendida durante ação da 
Guarda Civil Municipal em via pública. A abordagem ocorreu após denúncia de populares sobre a presença do veículo em um ponto com 
grande aglomeração. O suspeito conseguiu fugir antes da chegada da equipe. O veículo foi encaminhado à delegacia para as providências 
legais. O caso será investigado para identificação e responsabilização do envolvido.

ordem de parada, mas foi 
interceptado após acompa-
nhamento.

Na abordagem, nada 
de ilícito foi encontrado, 
porém a motocicleta apre-
sentava irregularidade na 
placa, que pertencia a ou-
tro veículo. O próprio con-
dutor admitiu ter instalado 
a identificação após encon-
trá-la em outra cidade, ale-
gando que utilizava a moto 

para gravar vídeos.
Nos dois casos, os sus-

peitos foram presos em 
flagrante pelos crimes de 
adulteração de sinal identi-
ficador de veículo automo-
tor, e um deles também por 
desobediência. As motoci-
cletas foram apreendidas e 
encaminhadas para perícia, 
enquanto os envolvidos 
permaneceram à disposi-
ção da Justiça.

Golpes digitais em série acendem alerta em Porto Feliz
Uma sequência de 

ocorrências re-
gistradas recente-
mente em Porto 

Feliz acende um alerta para 
o aumento de golpes finan-
ceiros aplicados por meio 
digital. Os casos envolvem 
diferentes estratégias crimi-
nosas, mas têm em comum 
o uso de aplicativos de men-
sagens, ligações e enge-
nharia social para enganar 
vítimas e obter vantagens 
indevidas.

Em uma das situações, a 
vítima relatou ter recebido 
uma proposta de emprésti-

mo consignado por meio do 
celular de um familiar. Após 
aceitar a oferta, percebeu 
que novos empréstimos fo-
ram realizados sem autori-
zação, totalizando diversos 
contratos em valores seme-
lhantes. Além disso, houve 
tentativa de contato para 
uma suposta devolução de 
valores mediante pagamen-
to de boleto, o que levantou 
suspeitas. Ao procurar a ins-
tituição bancária, a vítima 
foi orientada a registrar a 
ocorrência, afirmando não 
reconhecer as operações re-
alizadas.

Outro caso envolveu um 
golpe mais elaborado, dire-
cionado a uma pessoa idosa. 
A vítima recebeu uma men-
sagem informando sobre a 
liberação de um suposto va-
lor elevado relacionado a um 
processo judicial. Após for-
necer dados bancários, foi 
contatada por vídeo por um 
indivíduo que se apresentou 
como autoridade judicial. Na 
sequência, foram identifica-
das diversas transações não 
autorizadas na conta bancá-
ria, incluindo transferências, 
saques, compras no cartão e 
pagamentos de serviços.

Já em uma terceira ocor-
rência, houve tentativa de 
golpe por meio da clonagem 
ou falsificação de perfil em 
aplicativo de mensagens. O 
criminoso se passou por um 
familiar da vítima e tentou 
convencê-la a realizar um 
pagamento via PIX para a 
compra de um produto. Ape-
sar de utilizar foto real no 
perfil, a abordagem levan-
tou desconfiança, e a vítima 
conseguiu confirmar direta-
mente com o parente que se 
tratava de uma fraude, evi-
tando o prejuízo.

A Polícia Civil reforça 

que criminosos têm utiliza-
do cada vez mais métodos 
sofisticados para enganar a 
população, explorando prin-
cipalmente a confiança e a 
urgência nas abordagens. A 
orientação é que as pessoas 
desconfiem de ofertas fora 
do padrão, evitem fornecer 
dados pessoais ou bancários 
por telefone ou mensagens e 
sempre confirmem informa-
ções diretamente com insti-
tuições oficiais ou familiares 
antes de realizar qualquer 
transação financeira.

Os casos seguem sob in-
vestigação.

Furto em empresa e roubo violento de caminhão mobilizam polícia

Dois crimes distin-
tos registrados re-
centemente mobi-
lizaram as forças 

de segurança e acenderam o 
alerta para a atuação de cri-
minosos na região de Porto 
Feliz. Os casos envolvem 
o furto de materiais em um 
estabelecimento industrial 
e um roubo violento de ve-
ículo de carga em rodovia.

Em uma das ocorrên-
cias, um estabelecimento 
foi alvo de furto de fios e 

cabos elétricos que haviam 
sido adquiridos recente-
mente para a substituição 
da rede de energia interna. 
O material estava armaze-
nado em um almoxarifado, 
ao lado do escritório, quan-
do foi levado. Apesar do 
local contar com câmeras 
de monitoramento, os auto-
res conseguiram inutilizar 
o sistema, restando apenas 
imagens em que um suspei-
to aparece com o rosto en-
coberto. O caso será inves-

tigado pela Polícia Civil.
Já em outro registro, um 

motorista de caminhão e 
sua esposa foram vítimas 
de um roubo durante a ma-
drugada, enquanto descan-
savam em um ponto de pa-
rada às margens de rodovia. 
O casal foi surpreendido 
por criminosos encapuza-
dos, um deles armado, que 
renderam as vítimas após 
quebrarem o vidro do veí-
culo.

Sob ameaça, o motorista 

foi obrigado a permanecer 
dentro do caminhão en-
quanto os criminosos assu-
miram a direção e seguiram 
viagem. De acordo com 
o relato, o grupo manteve 
contato com outros com-
parsas durante o trajeto, 
indicando uma ação organi-
zada. Após algum tempo, as 
vítimas foram levadas até 
uma área de mata e abando-
nadas.

O caminhão foi levado 
pelos criminosos, enquanto 

a carreta com a carga aca-
bou sendo localizada pos-
teriormente em área rural 
de Porto Feliz. As vítimas 
conseguiram acionar ajuda 
após serem liberadas e não 
sofreram ferimentos.

A Polícia Civil inves-
tiga os casos e reforça a 
importância de medidas de 
segurança, especialmente 
em áreas industriais e em 
paradas de descanso em ro-
dovias, que podem se tornar 
alvos de ações criminosas.
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Nesta semana, foi 
protocolado na 
Câmara de Por-
to Feliz um Pro-

jeto de Lei do vereador 
Luís Henrique de Oliveira 
Diniz (Dr. Diniz/PSD) 
que propõe a instalação 
obrigatória de câmeras de 
monitoramento de segu-
rança em todas as escolas 
públicas da rede muni-
cipal, incluindo também 
áreas de entorno das uni-
dades.

A proposta tem como 
principal objetivo reforçar 
a segurança no ambiente 
escolar, buscando prote-
ger alunos, professores, 
funcionários e a comuni-
dade. O texto prevê que o 
sistema de videomonito-
ramento seja implantado 
tanto nas dependências 
internas quanto nas cer-
canias das escolas, am-
pliando o alcance da vi-
gilância.

De acordo com o pro-
jeto, a instalação dos 
equipamentos deverá 
levar em consideração 
fatores como o número 
de alunos matriculados, o 
quadro de funcionários e 
as características estrutu-
rais de cada unidade esco-
lar. A intenção é garantir 
que o sistema seja eficien-
te e adequado à realidade 
de cada escola.

O documento estabe-
lece ainda que cada uni-
dade deverá contar com, 
no mínimo, dois equipa-
mentos de monitoramen-
to, posicionados em pon-
tos estratégicos, como 
entradas, saídas e áreas 
de maior circulação. As 

Foto: Cíntia Papile

câmeras deverão possuir 
sistema de gravação con-
tínua, permitindo o arma-
zenamento das imagens 
para eventual consulta em 
casos de ocorrências.

Outro ponto importante 
da proposta é a integração 
dos equipamentos a uma 
Central de Segurança. 
Escolas que já possuem 
câmeras instaladas de-
verão adequar seus sis-
temas para que estejam 
conectados a esse moni-
toramento centralizado, o 
que pode facilitar a respo-
sta rápida em situações de 
risco.

O projeto também 
prevê que escolas loca-
lizadas em regiões com 
maior índice de violência 
ou vulnerabilidade ten-
ham prioridade na im-
plantação do sistema. A 
medida busca direcionar 
os investimentos iniciais 
para áreas consideradas 
mais sensíveis.

Na justificativa, Dr. Di-
niz destaca que a iniciati-
va tem caráter preventivo, 
contribuindo para a ini-
bição de atos de vanda-
lismo, violência e outras 
ocorrências no ambiente 
escolar. Além disso, argu-
menta que a presença de 
câmeras pode aumentar 
a sensação de segurança 
para toda a comunidade 
escolar.

O texto também se apo-
ia em entendimento do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), que já reconheceu 
a possibilidade de parla-
mentares apresentarem 
projetos de lei que gerem 
despesas ao poder públi-

co, desde que não inter-
firam diretamente na es-
trutura administrativa do 
Executivo. Nesse sentido, 
a proposta se enquadra 
como uma política públi-
ca voltada à segurança, 
sem invadir competências 
exclusivas da Prefeitura.

Caso seja aprovado, 
o projeto estabelece que 
as despesas decorrentes 
da implantação do siste-
ma correrão por conta de 
dotações orçamentárias 
próprias do município.

Agora, o Projeto de Lei 
segue para tramitação in-
terna na Câmara, onde 
passará pela análise das 
comissões permanen-
tes antes de ser levado à 
votação em plenário nas 
próximas semanas.

Projeto propõe câmeras de monitoramento 
em escolas municipais de Porto Feliz
Proposta prevê monitoramento interno e no entorno das unidades, com 
integração a central de segurança e prioridade para áreas mais vulneráveis
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Artista de Porto Feliz é selecionado para o Salão de Arte Anual de Paraty 2026 
Foto: divulgação

Foto: Cíntia Papile

O artista visual 
Vini Campos, 
natural de Porto 
Feliz (SP), está 

entre os selecionados para 
o Salão de Arte Anual de 
Paraty 2026, um dos even-
tos em ascensão no calen-
dário cultural brasileiro. A 
mostra será realizada na 
Galeria Platô 18, em Pa-
raty (RJ), reunindo cerca 
de 30 artistas de diferentes 
regiões do país.

Com mais de duas dé-
cadas de atuação na arte e 
na criação, Vini Campos 
construiu uma trajetória 
marcada pela versatilidade 

e pelo diálogo entre dife-
rentes linguagens visuais. 
Sua produção transita en-
tre o abstrato e o urbano, 
explorando movimento, 
cor e expressividade como 
elementos centrais.

O Salão de Arte Anu-
al de Paraty tem como 
proposta promover a arte 
contemporânea brasileira, 
oferecendo visibilidade a 
artistas emergentes e con-
solidados, além de fomen-
tar o intercâmbio cultural. 
A cidade de Paraty, reco-
nhecida como Patrimônio 
Histórico da Humanidade, 
reforça o caráter simbóli-

co do evento ao conectar 
arte, história e turismo.

A exposição acontece 
entre os dias 28 de mar-
ço e 30 de abril de 2026 
e contará com premiação 
para os destaques do salão, 
avaliados por uma banca 
curadora especializada.

A participação de Vini 
Campos no evento reafir-
ma sua presença no cená-
rio artístico contemporâ-
neo e amplia o alcance de 
sua produção, que já vem 
sendo desenvolvida em 
projetos visuais e inter-
venções urbanas no Brasil 
e no exterior.

Câmara de Porto Feliz aprova por unanimidade reajuste salarial, 
aumento de benefícios e nova regra para subsídio de vereadores
Reajustes e benefícios aprovados são voltados aos servidores públicos municipais

A Câmara de Por-
to Feliz realizou, 
na segunda-feira 
(23), a 1ª e a 2ª 

Sessões Extraordinárias 
do ano. Convocadas para a 
análise de projetos do Exe-
cutivo e do Legislativo, 
todas as propostas foram 
aprovadas por unanimida-
de.

Na primeira sessão, os 
vereadores aprovaram o 
Projeto de Lei (PL) 6/26, 
que altera as regras do 
auxílio-alimentação dos 
servidores públicos mu-
nicipais. Com a mudança, 
o benefício passa a ser fi-
xado em R$ 863,50 e con-
templa servidores ativos da 
Prefeitura, do Instituto de 
Previdência dos Servido-
res Públicos do Município 
e do Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (SAAE).

Também em primeira 
votação, foi aprovado o 
Projeto de Lei Comple-
mentar (PLC) 1/26, que 

trata da revisão geral anual 
dos salários do funciona-
lismo público municipal. 
A proposta estabelece um 
reajuste total de 6,28%, 
sendo 4,26% referentes 
à reposição inflacionária, 
com base no IPC-FIPE, e 
2,02% de aumento real. O 
projeto ainda prevê a atua-
lização das tabelas salariais 
de diversas categorias, in-
cluindo servidores da Pre-
feitura, do magistério, da 
Guarda Civil Municipal, 
do SAAE e do PortoPrev, 
além de aposentados e pen-
sionistas. Os efeitos são re-
troativos a 1º de janeiro de 
2026.

Outro item aprovado 
em primeira votação foi 
o PLC 2/26, que reajusta 
o auxílio-saúde dos servi-
dores municipais. O valor 
passa de R$ 215,00 para 
R$ 236,50, representando 
um aumento de 10%, com 
pagamento mensal a ser-
vidores ativos e inativos. 

Segundo a Prefeitura, o 
impacto orçamentário esti-
mado é de cerca de 0,17% 
ao ano, dentro dos limites 
previstos no planejamento 
financeiro do município.

De acordo com o Execu-
tivo, as medidas têm como 
objetivo recompor perdas 
inflacionárias, valorizar o 
funcionalismo público e 
melhorar as condições de 

trabalho, refletindo na qua-
lidade dos serviços presta-
dos à população.

Já na segunda sessão ex-
traordinária, foi aprovada a 
Proposta de Emenda à Lei 
Orgânica 35/2026, assina-
da por todos os vereadores. 
A mudança permite que o 
subsídio dos parlamentares 
municipais seja fixado em 
até 40% do valor recebido 

pelos deputados estaduais 
da Assembleia Legislativa 
de São Paulo.

Segundo a justificativa, 
a proposta busca adequar 
a legislação municipal aos 
parâmetros da Constitui-
ção Federal e garantir uma 
remuneração compatível 
com as atribuições e res-
ponsabilidades do cargo de 
vereador.
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Intervenção inicial foca na troca emergencial da estrutura do telhado, etapa 
essencial para preservar o imóvel histórico e viabilizar seu restauro completo

Casarão histórico passa por obras emergenciais e será 
transformado na nova Casa da Alfândega em Porto Feliz

Um dos imóveis 
mais emblemá-
ticos de Porto 
Feliz, o casarão 

datado de 1728, começou 
a passar por obras emer-
genciais nos últimos dias. 
O prédio, que remonta ao 
período das Monções e 
abrigou por décadas o tra-
dicional Bar e Restaurante 
do Belini, foi adquirido 
pela Prefeitura em outubro 
do ano passado.

Originalmente, o local 
funcionava como Casa da 
Alfândega — também co-
nhecida como “Armazém 
Real” — onde eram rea-
lizadas a conferência e a 
cobrança de tributos sobre 
mercadorias e ouro vindos 
do interior do país, trans-
portados pelo Rio Tietê. O 
espaço é considerado um 
importante marco históri-
co e arquitetônico do sé-
culo XVIII.

A partir de 1953, o ca-
sarão passou a sediar o 
restaurante Bellini, admi-
nistrado mais recentemen-
te pelos irmãos Ariadna e 
Nivaldo, conhecidos por 
manter viva a tradição do 
prato típico “Cearense”.

Com o encerramento 
das atividades, o imóvel 
foi incorporado ao poder 
público em outubro do 
ano passado.

Atualmente, quem pas-
sa pelo local já observa a 
movimentação das obras. 
Segundo apurado, as 
equipes realizam a troca 
emergencial de parte das 
estruturas de madeira que 
sustentam o telhado histó-
rico, etapa essencial para a 
preservação da área inter-
na do prédio.

Foto: Paulo Henrique Baldini

CONSULTÓRIO MÓVEL. O Consultório 
Veterinário Móvel segue atendendo no 
bairro Jardim Excelsior (Popular), em Porto 
Feliz, com serviços gratuitos voltados à 
saúde de cães e gatos. A unidade permanece 
instalada na Praça 13 de Maio entre os dias 
30 de março e 2 de abril, com atendimento 
das 8h às 17h, oferecendo consultas, 
vacinação, vermifugação, microchipagem 
e procedimentos ambulatoriais, atendendo 
moradores da região e bairros próximos. A 
iniciativa tem como objetivo ampliar o acesso 
da população aos cuidados veterinários, 
contribuindo para o bem-estar dos animais 
e para a saúde pública. O atendimento 
é realizado exclusivamente mediante 
agendamento prévio. As inscrições devem 
ser feitas no Centro de Controle de Zoonoses 
(CCZ), localizado na Rua João Avancini, 
480, no bairro Chácara Bazzo, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 12h, ou pelo telefone 
(15) 3262-2798.

Após o restauro — que 
depende de autorização 
do Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São 
Paulo (Condephaat) —, a 

proposta da administração 
municipal é transformar o 
espaço na “Nova Casa da 
Alfândega”, resgatando e 
valorizando a história de 
Porto Feliz para morado-
res e visitantes.

O Grêmio Esportivo Popular, CNPJ 10.528.419/0001-
74, convoca todos interessados a comparecerem no dia 
04/04/2026, as 08:00, para participarem da ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA para aprovação 
dos seguintes assuntos: REATIVAÇÃO DO GRÊMIO; 
ELEIÇÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA; ELEIÇÃO 
DO CONSELHO DELIBERATIVO; ELEIÇÃO DO 
CONSELHO FISCAL; APROVAÇÃO DO NOVO ES-
TATUTO. LOCAL: Rua Profa. Vilma Maria Boscolo Ro-
drigues D’avila Davila nº185, Cj. Habitacional Eugênio 
Motta  - Porto Feliz/SP. Cep. 18542-450. JULIO CESAR 
VIEIRA (administrador provisório).
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PAIXÃO DE CRISTO. A cidade de Porto Feliz se prepara para receber mais uma edição 
de um dos espetáculos mais tradicionais e emocionantes de seu calendário cultural. A 
Prefeitura, por meio da Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo, apresenta a encenação 
da Paixão de Cristo – “Amor, sublime amor”, que promete reunir público em momentos 
de fé, reflexão e sensibilidade artística. As apresentações serão realizadas no Parque 
das Monções, em três dias consecutivos: na sexta-feira, 3 de abril, às 21h, no sábado, 
4 de abril, às 20h, e no domingo, 5 de abril, também às 20h. O evento, que já se tornou 
tradição no município, retrata a história da Paixão de Cristo com dedicação, emoção e 
uma produção cuidadosamente elaborada. A entrada será solidária, mediante a doação 
de 1 litro de leite por ingresso. A retirada dos ingressos terá início na próxima quarta-
feira, 25 de março, e poderá ser feita de segunda a sexta-feira, das 9h às 16h, na sede da 
Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo, localizada na Praça Duque de Caxias, nº 32. O 
espetáculo conta com direção geral, texto e trilha sonora de Emílio Fontana Filho, além 
de uma equipe técnica formada por profissionais reconhecidos. Os figurinos e a direção 

de elenco ficam a 
cargo de Laioan 
Perret, a sonoplastia 
é assinada por 
Jotape Arruda e a 
cenografia por Nilson 
Teruel. A encenação é 
realizada pelo grupo 
teatral Príncipes das 
Águas, que mais uma 
vez leva ao palco 
uma apresentação 
marcada pela 
expressividade e 
envolvimento com o 
público.

Foto: divulgação
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Na noite de ter-
ça-feira (24), a 
Augusta e Res-
peitável Loja 

Simbólica Intelligência nº 
14 realizou, em Porto Feliz, 
mais uma Sessão Magna — 
encontro aberto ao público 
não maçom — com a pa-
lestra “A Maçonaria à luz 
da Doutrina Espírita”.

A reunião foi conduzida 
pelo Venerável Mestre Ge-
raldo Sotilo de Camargo e 
contou com a presença de 
membros da Loja anfitriã, 
representantes de outras 
Lojas da região e convida-
dos. O tema foi apresen-
tado por Robson de Jesus 
Sanna, diretor voluntário 
do Centro Espírita André 
Luiz e do Albergue Notur-
no.

Durante cerca de 40 mi-
nutos, a palestra abordou 
semelhanças e diferenças 
entre a filosofia maçônica 
e o espiritismo, destacan-
do princípios em comum, 

como a liberdade de pen-
samento, a igualdade e a 
prática da filantropia.

A Maçonaria é uma ins-
tituição de caráter fraterno, 
filosófico e progressista, 
pautada pela busca do co-
nhecimento e pelo aper-
feiçoamento moral e inte-
lectual. Embora não seja 
uma religião, exige de seus 
membros a crença em um 
princípio criador, denomi-
nado Grande Arquiteto do 
Universo.

Porto Feliz possui re-
levância histórica dentro 
da Maçonaria. Em agosto 
de 1831, ainda como vila, 
foi escolhida para sediar 
a primeira Loja Maçônica 
da Província de São Paulo 
e a 14ª do Brasil. Entre os 
nomes de destaque ligados 
à instituição está o padre 
e político Diogo Antônio 
Feijó, o Regente Feijó, fi-
gura importante da história 
nacional no período impe-
rial.

Loja Intelligência promove Sessão Magna e 
debate Maçonaria e Espiritismo em Porto Feliz

Foto: Paulo Henrique Baldini

FROTA RENOVADA. O prefeito de Porto Feliz, 
Célio Peixoto dos Santos (Republicanos), anunciou a 
renovação completa da frota destinada ao transporte 
de pacientes no município. O anúncio foi feito ao lado 
do vice-prefeito Lucas Rodrigues (MDB), do secretário 
de Serviços Públicos, Mário Bíscaro, e do secretário 
de Obras Públicas, Thiago Pantojo. De acordo com a 
administração municipal, foram adquiridos 12 novos 
veículos de passeio e uma van, com o objetivo de 
proporcionar mais conforto, segurança e qualidade 
no atendimento à população. A nova frota será 
utilizada principalmente no transporte de pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS) que precisam realizar 
tratamentos fora da cidade, como hemodiálise e 
oncologia, além de consultas e exames em unidades 
como o Ambulatório Médico de Especialidades (AME), 
entre outros atendimentos. Em vídeo divulgado pela 
Prefeitura, o vice-prefeito destacou que cerca de 
80 pacientes são atendidos diariamente pelo setor 
de transporte da saúde. Ele também ressaltou que 
a renovação da frota faz parte dos compromissos 
assumidos no Plano de Governo da atual gestão.

Encontro aberto ao público reuniu maçons e convidados para refletir sobre pontos em comum 
entre as duas doutrinas e a tradição histórica da instituição na cidade

Pizzas Solidárias em prol da APAE de 
Porto Feliz seguem à venda; evento 
acontece no dia 10 de abril

A Associação de 
Pais e Amigos 
dos Excepcio-
nais (APAE) 

de Porto Feliz realiza, 
no dia 10 de abril, mais 
uma edição da Pizza 
Solidária, ação benefi-
cente que tem como ob-
jetivo arrecadar recur-
sos para a manutenção 
dos atendimentos ofe-
recidos pela entidade.

As vendas seguem 
abertas, e os pedidos 

podem ser feitos por 
meio das redes sociais 
(@apae .depo r to f e -
liz) ou pelos telefones 
(15) 3262-8800 e (15) 
99746-2086.

Cada pizza custa R$ 
45,00, e o público pode 
escolher entre os sa-
bores: Americana, Ve-
getariana, Calabresa, 
Três Queijos, Mussare-
la, Marguerita, Portu-
guesa, Mussarela com 
Milho, Frango com 

Queijo, Queijo com 
Goiabada e Brigadeiro.

A retirada será reali-
zada na sede da APAE 
de Porto Feliz, no pró-
prio dia do evento, das 
17h às 19h.

A iniciativa reforça 
o compromisso da en-
tidade em mobilizar a 
comunidade e garantir 
a continuidade dos ser-
viços prestados há qua-
se 60 anos à população 
porto-felicense.
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SEGURANÇA. O prefeito de Porto Feliz, Célio Peixoto, realizou neste mês a entrega de um 
novo veículo totalmente equipado para o GPAR (Grupo de Patrulhamento e Apoio Rápido) 
da Guarda Civil Municipal (GCM), reforçando a estrutura de segurança do município. Além 
do veículo, também foram adquiridas armas não letais de última geração para todos os 
agentes da corporação. Os equipamentos são considerados tecnologia de ponta e passam a 
ser utilizados pela GCM de Porto Feliz pela primeira vez. A iniciativa faz parte das ações da 

administração municipal voltadas ao fortalecimento da 
Guarda Civil Municipal, proporcionando melhores condições 
de trabalho aos agentes e ampliando a capacidade de atuação 
no atendimento à população. Segundo a Prefeitura, os 
investimentos integram um trabalho contínuo para modernizar 
a estrutura da GCM e fortalecer as políticas de segurança 
pública no município.

Fotos: Comunicação Prefeitura




		2026-03-29T22:12:04-0300
	Brasil
	REINALDO DE OLIVEIRA DINIZ 02116047803
	Assinador Serpro




